
ÉÉ preciso saber-se inserir no diálogo com os homens e mulheres de hoje, para compreender os seus anseios, dúvidas, esperanças, e oferecer-lhes o Evangelho, 
isto é, Jesus Cristo, Deus feito homem, que morreu e ressuscitou para nos libertar 
do pecado e da morte. 

OO desafio requer profundidade, atenção à vida, sensibilidade espiritual. Dialogar 
significa estar convencido de que o outro tem algo de bom para dizer, dar espaço 
ao seu ponto de vista, às suas propostas. Dialogar não significa renunciar às 
próprias ideias e tradições, mas à pretensão de que sejam únicas e absolutas.

PossaPossa servir-nos de guia o ícone do bom samaritano, que liga as feridas do 
homem espancado, deitando nelas azeite e vinho. A nossa comunicação seja 
azeite perfumado pela dor e vinho bom pela alegria. A nossa luminosidade não 
derive de truques ou efeitos especiais, mas de nos fazermos próximo, com amor, 
com ternura, de quem encontramos ferido pelo caminho. 

NãoNão tenhais medo de vos fazerdes cidadãos do ambiente digital. É importante a 
atenção e a presença da Igreja no mundo da comunicação, para dialogar com o 
homem de hoje e levá-lo ao encontro com Cristo: uma Igreja companheira de 
estrada sabe pôr-se a caminho com todos. Neste contexto, a revolução nos meios 
de comunicação e de informação são um grande e apaixonante desafio que 
requer energias frescas e uma imaginação nova para transmitir aos outros a 
beleza de Deus.
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